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ORGAO 00S INTERESSES LCCÃES 

OS NOVOS IMPQITCI 

Por todo o paiz se tem 
levantado e estamos certos 
que continuará a levantar- 
se uma forte corrente de 
protesto e reacção contra o 
extraordinário aggravamen- 
to de impe stos com que o 
sr. ministro da fazenda quer 
mimosear o paiz, como se 
ainda fosse pequeno todo 
esse pezadissimo fardo de 
contribuições que todos os 
annos sangram ao capitalis- 
ta, ao industrial, ao com- 
merciante, ao agricultor e r. 
todos o melhor do producto 
dos seus aturados esforços 
e trabalhos na, hoje mais 
que nunca, difficillma lucta 
pela vida. 

Nós estamos confiados que 
o parlamento e o paiz intei- 
ro hão de saber impor-se e 
reagir contra o condemna- 
<Io plano tributário do sr. 
Espregueira e obrigar o go- 
verno a attender mais dire- 
ctamente os interesses do 
paiz que o governo vae im- 
pensada ou propositadamen- 

ferindo de morte exigin- 
<io-lhe o pagámento de im- 
postos que as condições da 
nossa vida económica de for- 
ma alguma podem permit- 
tir. 

Impensada ou proposita- 
damente dizíamos nós que o 
governo procedia quando ela- 
borava o seu plano financei- 
xo e tributário que tanta 
xeacção provocou no paiz 
.inteirm. .. mas se isso pode, 
^embora mal, admittir- se em 
algum dos actuaes ministros 
:nao pode admittir-se no sr. 
ministro da fazenda que es- 
tá procedendo com plena 
consciência dos seus erros, 
com plena e perfeita convic- 
ção de que causa graves 
prejuízos ao paiz, com plena 
< absoluta certeza de que o 
seu piano tributário é um 
golpe de morte nos últimos 
recursos da nação. 

Isto é a verdade e não a 
affirmamos nem sustentamos 
sem prova evidente e indis- 
cutível. 

O sr. Espregueira sabe o 
mal que faz ao paiz, sabe as 
funestas crnsequencias que 
da sua administração para 
elle necessariamente hão de 
advir; mas prosegue no seu 
caminho porque assim é 
mister para sustentar no po- 
der este governo por todos 
os motivos desacreditado e 
moribundo. 

Não são, repetimol-o, af- 
■firmações gratuitas as nos- 
sas, pois é o proprio sr. Es- 
pregueira quem, por sua 

ropria bocca, se condemna 
pena ultima e ao desprezo 

nação... 
Elevar mais ainda osim- 

-tos, já pesadíssimos, a 
de se obter a parte que 
ecisa para cobrir as des- 
s publicas, e ao mesmo 
o negociar novos em- 
mos com fortes encar- 

ra o futuro, pretex- 
rabalhos ou acquisi- 

ções extraordinárias sem res- 
tringir as despezas ordiná- 
rias? é a continuação dos 
errados processos já empre- 
gados para illudir o publico 
sobre a situação da fazenda, 
dos quaes resultaram a ruí- 
na do thesouro e o descrédi- 
to do paiz. 

Julgar-se-ha, por accaso, 
possível,sem gravíssimos pe- 
rigos para o futuro, prose- 
guir n^sse caminho? 

E' esse o futuro que re- 
servam para Portuga! os 
que, vendo só as questões 
de momento, pensam ata- 
lhar, por processos e expe- 
dientes já condemnados pela 
triste lição do passado, o 
mal que' corroe a sociedade 
portugueza, e julgam obter 
pelo augmento txaggerado 
de impostos e recurso cons- 
tante aos empréstimos n re- 
médio efficaz para a nossa 
situação. 

O aggravamento das ta- 
xas tributarias difficultará 
ainda mais o desenvolvi- 
mento economico do jaaiz, e 
os empréstimos trarão no- 
vos encargos, quando já são 
pezadissimos os que difficil- 
mente suppoi tarr.os; mas is- 
so bastará para resolver al- 
guns negocies transitórios 
do presente, o que unica- 
mente se pretende, embora 
fiquem sem solução as gra- 
ves questões do futuro, que 
por isso a muitos se affigura 
cheio de riscos e incertezas.» 

Estas palavras judiciosas 
e acertadas foram escriptas 
e publicadas pelo sr. Espre- 
gueira no seu livro sobre 
«Administração Financeira» 
em que se manifestaram e 
tornaram conhecidas as até 
então ignoradas «aptidões 
financeiras» do sr. ministro 
da fazenda que lhe conquis- 
taram a pasta que hoje rege 
pela forma que o paiz vae 
vendo. 

E um homem destes que 
assim pensa, assim falia e 
assim escreve vem agora 
com o seu plano tribute, rio 
em que se exige a este po- 
vo, de todo sangrado e gas- 
to, muito mais do que elle 
já mal podia pagar!!! 

Outro homem que não 
fosse o sr. Espregueira po- 
deria ter coragem para pro- 
ceder contraiiamente ao seu 
pensar mas descobertos que 
fossem os seus ardis, as suas 
falsas affirmações e os seus 
malévolos intuitos na admi- 
nistração da sua pasta a si 
mesmo se condemnaria ao 
ostracismo para^ assim evi- 
tar as indignações e os es- 
carneos do publico... Mas o 
ministro da fazenda é o sr. 
Espregueira e por isso vae 
ficando apezar de tudo..., 
diz o nosso Jpresado collega 
«Jornal de Vianna». 
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Estão bem certos, meus 
senhores,das notas synopti- 
cas, da sessão parlamentar 
ultima? 

Convoquei, como viram, 
todos os illustres membros 
a comparecerem em minha 
casa, pelas 3 horas da ma- 
drugada, afim de, perfeita- 
mente unificados, patriotica- 
mente fraternisados, tratar 
a valer de assumptos con- 
cernentes ao bem da patria. 
Todos, sem distineção, ac- 
cederam ao meu convite, 
elogiando (com manifesta- 
ções de agrado) a minha re- 
solução, e promettendo an- 
tecipadamente todo o seu 
auxilio, toda a sua energia 
e valor, na solução dos pro- 
blemas expostos. 

Estalou a hora pactuada... 
e o silencio e a quietação não 
tinham interruptores: os se- 
nhores deputados, olvidan- 
do, ou, talvez, despresando 
os seus compromissos de 
honra, não desprezaram to- 
davia o bem estar do leito, 
a molleza dos colchões, a 
desídia do somno, o capri- 
cho dos sonhos. E não des- 
prezaram, porisso que des- 
presaram^uma. maneira es • 
tulta e condemnavel, o que 
tão sagra Jamente se havia 
ajustado. 

Simplificando: os senho- 
res deputados não compare- 
ceram até ao meio dia, hora 
a que lhes expedi umas car- 
tas severas, communicando- 
Ihes que, em razão da volu- 
bilidade e quebrantamento 
(sic) tão rudemente manifes- 
tados, havia resolvido fechar 
o parlamento, despresando 
eu também,bem contra von- 
tade, os interesses do paiz. 

E o paiz, a meu ver, e 
na opinião geral, bem pre- 
cisa e merece de quem olhe 
pelas suas coisas. 

Eu vejo em tudo isto um 
patriotismo ficticio,uma tar- 
tufice revoltante e uma ban- 
darrice estupefaciente. 

Hoje é assds difficil en- 
contrar quem, devota e de- 
sinteressadamente, trabalhe 
em prol da sua patria. 

Nota-se em todos um ego- 
ísmo desmesurado, excepcio- 
nal, escandaloso mesmo, e 
em todos se nota egualmen- 
te (salvo excepções raríssi- 
mas) uma aberta inclinação 
para o farto abarrotamento 
das suas barrigas, abando- 
nando desdenhosamente a 
ideia respeitável de que, 
n^ste mundo, ha muitas 
barrigas, e a maior parte 
d'ellas estão devolutas, ape- 
sar dos escriptos de miséria 
que apresentam aos c ar ido ■ 
sos transeuntes. 

Ha muita tripa em pousio, 
como disse o illustrc depu- 
tado d^ste circulo, quando 
se referiu aos progressos 
pecuniários d'um certo fun- 
cionário publico... 

E ha. realmente. 
Ha por ahi iripinha que 

talvez não funccione desde 
a noite do Natal. 

Isto, percebe-se, não é 
troçar da miséria. Eu, pelo 
menos, respeito a miséria, 
conforme a minha indole 
humanitária, e soccorro os 
miseráveis, (os famintos), 
consoante pgsso. 

Não sou precisamente uma 
benemerita, uma philantro- 
pa de nomeada, d^quellas 
que a imprensa guinda ao 
apogeu da gloria, santifican- 
do-as; mas também não me 
pódem considerar uma fo- 
na, por isso que sei com- 
prehender o horror do sof- 
frimento, como sei compre- 
hender o conforto da esmo- 
la. 

E... até á semana. 

Paula 

SUbuni dc 

Por esta amostra se vê 
que a freira era realmente 
forte em piadas. 

* 

O infortúnio: 

Pode dizer-se do infortú- 
nio o mesmo que se diz do 
ridículo. Acceital-o « des- 
truil-o. (Lemerle). 

Percepção feminina: 

Na opinião de Florian, a 
mulher percebe que um ho- 
mem está apaixonado por 
ella, ainda antes que o per- 
ceba o proprio apaixonado. 

Martins 
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Agudezas dc nina frei- 
ra: 

No seu «Theatro heroico» 
fala Damião de Froes Pe- 
reira (anagrama de frei Joãm 
de S. Pedro) de D. Felicia- 
na de Milão, freira de Odi- 
vellas, fallecida nos princí- 
pios do século passado, di- 
zendo que ella se tornou 1a- 
inosa pelos seus apulhegmas 
e discretas agudezas. 

Referiremos algumas das 
agudezas da espirituosa frei- 
ra; 

Tendo, em certa occasião, 
series desavenças (*) com 
outra freira—D. Anna de 
Moura, irmã de Gil Vaz Lo- 
bo, disse-lhe D. Feliciana: 

—Qe vos não aquietaes, 
dou-vos com vosso irmão 
{gilva {) pela cara. 

Pedindo um dia noticias 
da guerra contra os hespa- 
nhoes, alguém lhe respondeu 
que o marquez de Minas 
marchava para uma parte, 
o conde de S. Vicente mar- 
chava para outra parte, o 
conde das Galveias marcha- 
va para outra parte, etc. 

Ao que a freira observou, 
zombando de tantas mar- 
chas, 
decisiva. 

—Antes quizera eu que 
esses senhores fossem cor- 
tadores que marchantes. 

Finalmente, estando uma 
vez D. Lourenço de Almada 
de pé, junto d porta da egre- 
ja de Odivellas, tirando a 
vista a D. Feliciana, esta o 
convidou a mudar de logar, 
dizendo-lhe: 

—Sr. D. Lourenço, já que 
é d'Almada passe para a 
outra banda. 

sem batalha alguma 

% 

rasada 

(»i Estas desavenças, segundo 
Camillo Castello Branco, no seu 
romance «A caveira da martyr», 
provinham de ciúmes entre as 
duas freiras por causa do rei D. 
Affonso VI. que a ambas reques- 
tava. 

Reinaldo era um moço 
estimadíssimo pelas suas ex- 
cedentes qualidades, sobre- 
tudo por ser honrado e se- 
rio. Tinha dois irmãos, e 
todos tres eram filhos Je um 
rico fidalgo. 

Os trmãos casaram se com 
moças da sua sociedade e 
posição. Vivia cada um em 
sua casa, tendo por costume 
irem jantar no primeiro do- 
mingo dc cada mez no pa- 
lacete do velho, onde se re- 
unia toda a família. 

Reinaldo gostava extraor- 
dinariamente de musica. 
Qualquer que fosse o instru- 
mento apreciava e seria ca- 
paz de ficar um dia inteiro 
a ouvil-o. 

Uma tarde, passeava á 
margem de uma lagoa. Era 
ao por do sol. De súbito ou- 
viu uma voz deliciosa, can- 
tando umaromanza que elle 
desconhecia, de extraordiná- 
ria harmonia e suavidade. 

O moço parou e deixou- 
se ficar enlevado, a escutar. 
A voz parecia vir de perto, 
m; s debalde procurou a mo- 
ça que cantava. 

Foi-se enthusiasmando ca- 
da vez mais, até que, ces- 
sando a cantiga, elle exc'a- 
mou: 

—Palavra dc honra que 
eu me casaria com a dona 
de tão linda vòz, se podesse 
vel-a, ainda que fosse uma 
sapa desta lagoa. 

Acabando de dizer isto, 
Reinaldo viu saltar d'agua 
paia terra uma sapa enor- 
míssima e horrendamente 
feia. 

— Pois é uma sapa que 
estava cantando, falou ella. 
O senhor é um moco sério 

e tem que cumprir a sua 
palavra.. . 

—Fui leviano em pronun- 
ciar tal phrase, replicou Rei- 
naldo. Entretanto, como só 
tenho uma palavra, cum- 
pril-a-ei. Vou apenas avisar 
meu pae, e amanhã aqui es- 
tarei. 

Sahiu e chegou á casa tris- 
tissiíno, narrando o que lhe 
succedera. O velho fidalgo 
concordou que elle devia 
cumprir a promessa feita 
sob palavra de honra. 

No dia seguinte o joven 
foi á lagoa. A sapa assim 
que o viu, falou: 

—Entre dentro d^gua sem 
receio e mergulhe. 

O rapaz executou á risca 
aquella recommendação, e 
viu-se de súbito num des- 
lumbrante paiacio, edificado 
cm baixo do lago. 

Ahi estava tudo prepara- 
do para o casamento. Pas- 
sou-se o mesmo que Decor- 
rem nas nossas cerimonias, 
com a differeijça que a úni- 
ca ci eatura humana era Rei- 
naldo. O mais; padre, sa- 
christão, testemunhas, con- 
vidados e lacaios eram sa- 
pos e rãs quecoasavam dc- 
sagradavelmente. 

Durante quinze dias o mo- 
ço viveu satisfeitíssimo. Ha- 
bitando um paiacio realça- 
da lhe faltava, melhor do 
que no palacete de seu pai, 
e tendo ainda por cima con- 
certos divinos, em que to- 
mavam parte sapos músicos 
e sapos cantores, inexcedi- 
veis, tocando toda a sorte 
de instrumentos. 

la-se approximando o pri- 
meiro domingo do mez em 
que a sua familia—seguindo 
antiquíssima tradicção—de- 
via reunir-se na solar pa- 
terno. 

Reinaldo entristeceu-se, 
lembrando-sc que tinha de 
ir lorçosamente em compa- 
nhia de sua horrenda mu- 
lher. Que não diriam seus 
irmãos? Como não haviam 
de zombar dellesuas cunha- 
das c sobrinhos? 

Chegou o dia marcado. 
Eram onze horas da manha 
quando elle e a sapa se pu- 
zeram a cami.iho, seguidos 
de uma infinidade de sapos, 
sapas, sapões e sapinhos, 
conduzindo objectos extra- 
nhos. 

Iam em ordem, enfileira- 
dos, como se se tratasse de 
um cortejo real. 

No palacete, a familia re- 
unida esperava a chegada de 
Reinaldo, zombando delle, 
cheia de escarneos e ironias. 

Avistaram Je longe a mul- 
tidão dos habitantes da la - 
goa. Todo o mundo se via. 

Quando o séquito chegou 
no grande pateo do palace- 
te, bateq a primeira bada- 
lada do meio dia. 

Nesse instante os sapos, 
sapas, sapões e sapinhos vi- 
raram fidalgos, fidalgas, la- 
cams, pagens, soldados e 
cavalíeirOs, escoltando Rei- 
naldo e uma lindíssima jo- 
ven. 

A sapa era uma princeza. 
Encantada por uma feiticéi- II n- 
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Va, sÔ devia volver á fòrma 
í mi mana, bem como os seus 
vubJitos, se encontrasse um 
homem que a desposasse. 

Reinaldo ficou louco de 
contentamento, ao passo que 
seus Irmãos e cunhadas de- 
sapontaram. 

S>T0 logar onde ei a a la- 
gòa appareceu um palacio 
sem igual em todo o paiz— 
o palacio que estava no fun- 
do d^gua e que fora sub- 
mergido pela fada má. 

F. Pimentel 
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CARTA DOJ-AR.4 

3—4—goo 

O cambio e borracha, de- 
pois da minha carta de 3o 
do mez proximo fi ido, ins - 
gnificantissimas alterações 
teem soffrido nas suas co- 
tações. 

—Com a terminação da 
anarquia que, por algum 
tempo,reinou m Acre, lugar 
em que, como lhe disse, um 
aventureiro qualquer se lem- 
brou de declarar «Estado 
Independente», tem melho- 
rado a má situação monetá- 
ria que se notava na nossa 
praça, por cujo motivo as 
casas aviadoras e em geral 
o comcnercio se notam mais 
animadas. 
—Por um violento incêndio, 

na noite de 3o do mez findo 
foi destruído totalmente o 
prédio n." 38, sito á rua de 
Santo Antonio, entre a rua 
Padre Prudencio e travessa 
Primeiro de Março, no qual 
os srs.Romeu & C.a tinham 
um estabelecimento de fa- 
zendas denomina 'o «Sym- 
pathia», e o r. José Bento 
ila Silva C.uma fabrica 
de Colchoaria. 

Uma patrulha que policia- 
va n^quellas immediações, 
foi quem deu o alarme do 
incêndio. 

Quando chegaram as com- 
panhias de bombeiros, já o 
fogo se tinha desenvolvido 
extraordinariamente, redu- 
zindo tudo a um montão de 
cinzas. 

O prédio incendiado, de 
propriedade dos srs. Pinto 
da Costa & Serra, estava 
seguro em quinze contos de 
reis na companhia de segu- 
ros Lealdade e em quinze 
na Previdente. O estabele- 
cimento de fazendas estava 
seguro em trinta contos de 
reis na companhia Confiança 
e em trinta na Previdente. 
A colchoaria estava segura 
na companhia Segurança em 
cinco contos de reis. 

—O sr. João Marques 
dos v antos Sobrinho, socio 
da firma commerciai que 
«'esta praça gira na rasão 
social de Santos Sobrinho & 
C.% oífereceu á Real Socie- 
dade Portugueza Beneficen- 
te, a importante som ma de 
dez contos de reis para a 
continuação das obras do 
hospital D. Luiz, I, de pro- 
priedade da referida socie- 
dade. 

—A bôrdo d^m barco 
fundeado n'este porto, falle- 
ccu o lavrador Antonio Gon- 
çalves Leal, paraense. 

—— 
CARTA Olv MOWiO 

23—4—^00 

Retirou para o .Marco de 
Canavezes, com sua ex.n'a 

familia, para onde foi ulti- 
mamente transferido,o sr.dr. 
João Miguel d'Azeredo Pin- 

e Vasconceilos, integerri- 
mo juiz de direito. 

Como magistrado intelll- 
gente que era e verdadeira- 
mente compreher.aedor do 
alto cargo que aqui, com su- 
perior critério, desempe- 
nhou, deixou, sua ex.a, no 
espivito de todos os monsa- 
nenses, a mais grata recor- 
dação. 

À sua despedida prova-o 
á evidencia. Até á gare de 
Va ença foi sua ex.a acom- 
panhado pelos seguintes ca 
valheiros: srs. conselheiro 
Silva Dias; dr. Ladislau de 
Moraes, esposa e filhos; dr. 
Augusto Lima; escrivães de 
direito e contador d^stejuí- 
zo; dr. Leite Velloso; dr. 
Figueiredo; Cesário Rebello 
da Silva; escrivão de fazen- 
da e filha; João Evangelista 
de Sá; rev.os Simão Mosco- 
so e Antonio d'Azevedo; 
José Va'le; Antonio Ferraz 
da Silva; Evaristo Moreira; 
Albino José Lourenço; João 
Antonio Pereira, todos os 
officiaesde deligencias e car- 
cereiro. 

Aos povos da comarca de 
Canavezes, pois, as nossas 
felicitações pelo magistrado 
modelo que vão ter. 

—Foi pouco concorrida a 
feira que, no dia 14 do cor- 
rente, se realisou n^sta vil- 
la, sem duvida devido á pou- 
ca antecedência com que a 
nossa camara a fez annun- 
ciar. 

Oxalá que nos próximos 
annos não aconteça outro 
tanto. 

—Foi muitíssimo concor- 
rida a romaria de Nossa Se- 
nhora da Cabeça, realisada, 
em Cortes, no dia 17 d1 este 
mez. 

Apesar do dia estar cal- 
moso, tudo correu na me- 
lhor ordem, 

D^ssa villa, lembra-nos 
ter visto aqui, acompanha- 
dos de suas ex.ma, esposas, 
os srs. Joaquim Luiz Este- 
ves e José Augusto Teixei- 
ra. 

—Foi nomeado ajudante 
de notaric n'esta comarca,o 
sr. Antonio Ferraz da Silva, 
nosso particular amigo, a 
quem mui coroealmente fe- 
licitamos. 

—Hoje, com a solemnida- 
de dos mais annos, saiu da 
egreja matriz d^sta villa, a 
procissão aos enfermos e en- 
carcerados. 

— De visita a seu presadc 
pae, acha-se entre nós o sr. 
Fortunato Freire de Liz, fi- 
lho estremecido do sr. An- 
tonio Freire Brandão, escla- 
recido escrivão de fazenda 
dVste concelho. 

—Em serviço, tan bem 
aqui esteve na semana pas- 
sada, o sr. Jorge da Cunha, 
muito digno primeiro official 
dos serviços telegraphicos da 
cidade do Porto.. 

—Já recolheram aos di- 
versos estabelecimentos sci- 
enlificos do paiz, todos os 
nossos estimados patrícios 
que aqui vieram passar as 
festas da Paschoa com "suas 
famílias, 

.—Teem-se effectuado bas- 
tantes transacções de vinho, 
D,este concelhõ.Cs seus pre- 
ços regulam de j3f?.ooo a 
30^000 reis cada pipa de 
480 litros, 

—Foi transferido para o 
regimento de infanteria 8, 
cm Braga, o sr. Bento Ma- 
noel Gonçalves Roma, nos- 
so estimado conterrâneo e 
illustrado tenente coronel de 
infanteria i5. 

Os nossos parabéns, 
—Foi approvado o pare- 

cer s )bre a creação de uma 
escola official. na freguezia 
de Barbeita, d'este concelho. 

—Tem dado aqui Iogar a 
irrisórios commentarios, a 
transferencia do sr. dr,An- 
tonio Joaquim DurSes, no- 

tário publico d'essa para es- 
ta comarca. 

Sentimos a "'ausência do 
sr. dr. Augusto Lima. 

Novato 
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Transferencias 

Acabam de ser transferi- 
dos: o sr. dr. Antonio Joa- 
quim Durães, notário publi- 
co n^sta comarca (?), para 
a comarca de Monsão, e o 
sr. dr. Augusto Cesar Ri- 
beiro Lima, notário de Mon- 
sã > para idêntico logar ^es- 
ta comarca. 

Estas nomeações e trans- 
ferencias, na parte que diz 
respeito ao sr. dr. Durães, 
teem dado logar a muitos 
commentarios e censuras 
que, de todo o ponto, se nos 
afiguram justas e convin- 
centes. 

Diz-se, e com rasão, que 
tendo o sr. dr. Durães sido 
nomeado notário publico de 
esta comarca, ha mais de 
um mez, não tendo, até ho- 
je, tomado posse cPaquelle 
logar, não pôde ser transfe- 
rido para outra comarca 
nem tão pouco aqui pôde 
exercer aquelle cargo. 

A prova d^sto é que,des- 
de que o sr.dr.Durães foi no- 
meado notário publico d^sta 
çomarca, os respectivos es- 
crivães de direito teem exer- 
cido sempre as funcçõçs de 
tabelllão. 

E"1, p-ds, evidente que ten- 
do o sr. dr. Durães sido no- 
meado notário d^sta co- 
marca ha mais de um mez, 

i e que,destro dos trinta dias 
i designados por lei, não to- 

mou posse d^quelle logar, 
não pode, não deve, não é 
isso permlttido por lei, ser 
transferido para qualquer 
comarca. 

Ern observância á lei, é 
assim que deve proceder-se, 
mas como o actual governo 
faz tudo quanto lhe occorre 
á sua desmemoriada cabeça, 
nomeia e transfere em se- 
guida um notário publlco{?), 
sem que esse empregado ti- 
vesse tomado posse do seu 
logar dentro do praso que 
a lei determina. 

Quando acabará tanta to- 
lice, santo Deus? 
  V   

Hospedes 

Vindos do Pará, e depois 
dalguns dias de demora em 
Lisboa, chegaram ha dias: 
a esta villa, o sr. Manoel J. 
Moreira, presado irmão do 
nosso amigo sr. José Maria 
Moreira, que o foi esperar 
a Valença; á casa da Bar- 
ronda, em Prado, o sr.Her- 
menegildo José Solheiro Jú- 
nior, estremecido filho do 
abastado proprietário d^- 
quella freguezia, sr. Her- 
menegildo José Solheiro, 
acompanhado de suas ex.mas 

irmãs D. Leolinda e D. Sa- 
rah; Já casa de Reiriz, em 
Monsão,acompanhado de seu 
presado filho, o sr. Adriano 
de Puga, querido irmão dos 
srs. Manoel de Jesus Puga, 
digno recebedor d^quelle 
concelho, e José Augusto 
Teixeira, intelligente escri- 
pturario da repartição de fa- 
zenda d*esta comarca. 

Estimamos que todos che- 
gassem de perfeita saúde e 
d.'aqui os cumprimentamos, 

[| Ainda a eleição 
| da .Vltaei-fcoedia 

j Acerca da legalidade com 
] que se procedeu á eleição 

da nova meza da Santa Ca- 
sa da Misericórdia d'esta 
villa, diz o «Melgacense» 
que ella causou forte dôr 
de dentes a alguém, pois 
que tal eleição se realisou 
com a; formalidades do res- 
pectivo estatuto. 

O «Melgacense», na nossa 
humilde opinião,perdeu uma 
bella occasião de estar cal- 
lado, mas já que tanto falia 
e tanto se ri da tal dôr de 
dentes, diga-nos; 

Acha que uma eleição é 
legalmente feita, quando a 
ella se precede, não com as 
formalidades do respectivo 
estatuto, porque se não ob- 
servaram, mas sim á porta 
fechada e sem que d'isso 
nenhum conhecimento se 
désse aos irmãos d^quella 
corporação? 

Como nos explica o «Mel- 
gacense» o caso original e 
único de que, tendo o sr. 
governador civil designado 
o dia 8 do corrente mez, 
ás duas horas da tarde, pa- 
ra se proceder áquella elei- 
ção, o edital que assim o 
annunciava, datado do 
dia primeiro deste mez, 
somente foi afflxado d 
porta do edificio, pelo offi- 
cial de deligencias da admi- 
nistração d1 este concelho— 
Caetano Maria Dias, no 
mesmo dia 8, dia em 
que se procedeu á fl- 
etiefa eleição e somen- 
te depois d'csta ter ti- 
do logar? 

Para que se andou cha- 
mando, um a um, os pouco? 
irmãos que compareceram 
áquella eleição? 

Porque não se avisou, ao 
menos, o servo da Miseri- 
córdia, afim d'abrir a porta 
principal do edificio e fazer ' 
a chamada ou annunciar a 
eleição por meio do toque de 
sino, quando é certo que se 
mandou buscar a chave e 
se deram apenas algumas 
badaladas,só depois de con- 
sumada aquella bella obra? 

Que mais irregularidades 
queria que se commettessem? 

Perdão. Faltou-lhes uma. 
Era terem ficado em casa e 
fazerem a eleição suppondo 
que tinham estado no edifí- 
cio da misericórdia. 

D,e3t3 forma não incom- 
modariam alguns dos vo- 
gaes da commissão, que fo- 
ram chamados sem saber 
para que. 

* 

Bem sabemos que o juizo 
de "direito é incompetente 
para julgar da validade da 
eleição, mas não foi isso que 
se fez. O que se requereu, e 
isso está dentro dos limites 
da lei, foi para provar em 
juizo, como se provou: 

1.° que não constou ter si- 
do designado o dia 8 do cor- 
rente para se proceder á 
eleição da mesa adir inistra- 
dora da Santa "asa da .Vi- 
sericordia d^sta villa; 

2.0 que não foi affixado, 
com antecipação alguma, o 
edital convocando os irmãos 
para a eleição, e sómente o 
foi no mesmo dia 8 e quan- 
do já estava a fazer-se a 
eleição, á qual apenas con- 
correram 19 irmãos, inclu- 
indo os da comrtâssão. 

Em vista d'isto, ninguém 
pôde acreditar que, por par- 
te d?alguém, como diz o 
«Melgacense», haja forte dôr 
de dentes. 

O que nos consta ter ha- 
vido por parte de grande 
numero de irmãos d^quelfa 
."■anta Casa, é um energicõ 
protesto, o qual já foi entre- 
gue na auditoria d^ste 
tricto. 

Esperemos, pois, a deci- 
são proferida pelo muito di- 
gno juiz auditor, visto que, 
com rectidão e justiça, cos- 
tuma julgar em taes casos, 
e depois, conforme "'o seu 
veredictum, diremos do seu 
resultado. 

Por hoje nada mais. 

—«HiH»  
Serviços de 

contriiiuiçõcs 

Foi expeJida uma circu- 
lar a todos os delegados do 
thesouro pedindo para en- 
viarem ao ministério da 
fazenda até ao dia 10 de 
maio uma nota por conce- 
lhos, da quantidade dc^pro- 
cessos de contribuição de 
tegisto por titulo gratuito 
instaurados e por liquidar 
em 3i de dezembro ultimo 
e uma outra nas mesmas 
circumstancias, dos proces- 
sos que tendo já liquidações, 
ainda estão dependentes da 
extineção dos usofructos,pa- 
ra opportunamente se liqui- 
dar a contribuição dos pro- 
prietários dos bens trans- 
mittidos. 

rv 

CAMARA 
MCATCIPAC 

Ainda não houve sessão 
da camara, desde o dia 4 do 
corrente mez. 

Nem é preciso, desde que, 
quando as ha, de nada se 
trata de util e vantajoso pa- 
ra o município. 

Não seria melhor acabar 
com aquillo d uma vez? Se- 
não deam-!he outro nome 
mais acertado. 

Que desleixo! 

Festividade 

No ultimo domingo rea- 
lisou-se na ermida do Bar- 
ral, freguezia de S. Paio, 
a festividade de Nossa Se- 
nhora dos Prazeres, a qual 
constou de missa cantada a 
"rande instrumental pela 
capella do sr. Sanches, ser- 
mão pelo distincto orador 
sagrado—rev. Antonio Ave- 
lino Douteiro, procissão que 
percorreu o itenerario do 
costume e de tarde arraial 
que foi muitíssimo concor- 
rido. 

Previsão do tempo 

Escolástico fe/-nos assus- 
tar com a sua previsão re- 
lativa a alguns dias da pre- 
sente quinzena, pois que nos 
annunciava trovoadas e sa- 
raivadas. Felizmente nada 
d'isso aconteceu. 

Quanto ao resto da quin- 
zena diz: 

Dias 25 e 26—Tempo nu- 
blado e chuvas na Andalu- 
zia com acção reflexa em 
Cuenca.Teruel, Ciudad Real, 
Toledo, Guadalajara, Ma- 
drid, Alemtejo e Algarve. 

Dias 27 e 28—Trovoadas 
lineares em geral, fecundas 
de graniso e com pouca chu- 
va. 

Dias 29 e 3o—Volta o 
frio, com vento norte e no - 
roeste. 

  

Foi nomeado notário pu- 
blico da comarca de Ponte 
da Barca, o sr. José Mar- 
ques d^zevedo^scrivãodV 
quella comarca. 

Foi transferido para o 
cartorio do primeiro officio, 
o nosso amigo sr. Justino 
José Rodrigues Loureiro, il- 
lustrado escrivão do 3.° offi- 
cio do juizo de direito da 
comarca de Paredes de Cou- 
ra. 

PAQUETES 

Para o Pará e Ma nãos 
sahirá de Leixões, no pró- 
ximo dia 3 de maio, o va- 
por «Benedict», e de Lisboa 
no dia 5. 

O vapor «Madeirense», 
que estava annunciado para 
sair no dia 3o do corrente, 
só sahirá de Leixões no dia 
5 de maio. 

O vapor «Re Umberto» 
também annunciado para sair 
hoje de Lisboa, só sahirá de 
Leixões no dia 2 de maio. 

O governo 

Acerca da vida provável 
do actual ministério, diz um 
nosso collega: 

«Pelo que rezam as ga- 
zetas de todas as cores e 
formatos o governo está de 
oratorio, queremos dizer,em 
vésperas de largar a farda 
para se amortalhar no su- 
dário das suas leviandades e 
facciosismos. 

Na verdade c já longa a 
sua carreira e por demais 
nefasta a sua influencia nos 
destinos d,este malfadado 
paiz para que por mais tem- 
po se conserve á frente dos 
negocio» públicos. 

A sua queda quasi se exi- 
ge em nome da salvação pu- 
blica. 

E' preciso que o poder 
Easse quanto antes a mãos 
abeis e activas para entra- 

var a marcha violenta dos 
erros e dos esbanjamentos 
que ha cerca de quatro an- 
nos se está ; perando- d's - 
neira assustadora. 

E' necessário governar, 
mas governar bem—e os 
actuaes ministros só teem 
dado provas, até hoje, d^- 
ma incapacidade completa e 
prejudicialissima. 

* 

A «Tardc».a propositoda 
agonia governamental, es- 
creve o seguinte; 

«E1 evidente que o go- 
verno entrou na ultima pha- 
se da sua perniciosa exis- 
tência. Em torno d^lle já 
crucitam os corvos, os ami- 
gos testamenteiros, aguçan- 
do o bico e rufiando as azas, 
á espera dos despojos cada- 
véricos.» 

Parece-nos, porém, que 
não herdam grande coisa, 
porque o sr. Alpoim distri- 
buiu o que de melhor havia 
pela parentclla mais chega- 
da...» 

-—— 
|«9uros cTlnscrlpções 

O «Diário» publica o avi- 
so de que começa em 1 de 
maio o pagamento dos juros 
das inscripções, terminando 
em 25 de junho. 

Aviso aos interessados. 

— 
Insti-ucção publica 

O conselho superior dMns- 
trucção publica approvou o 
parecer relativo á creação 
d^ma escola cm Barbeita 
concelho de Monsão. 

Foi enviada ao mini 
do reino uma represen. 
da camara de Viannr 
dindo para que seja 
em ceio o, numpro de 
das campestres do co 
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Musica 

Na ultima segunda feira,a 
velha philarmoniea d,e9ta 
villa, foi dar os cumprimen- 
tos de boa chegada, aos 
nossos amigos e conterrâ- 
neos,srs. Hermenegildo Jo- 
sé Solheiro Jnnior e Anto- 
nio Moreira, a qual, á por- 
ta dos referidos cavalheiros, 
fez ouvir varias peças do 
seu repertório. 

HlSwiSi 

PUBLICAÇÕES 

CQO COSÇ0Z ç&i coo cos epc CQS CQO õCQ C03 cq; 

ttcvlstado Fòro Por- 
Auguez—' Vrgão defensor 
dos empregados judiciaes. 
Recebemos o n.0 18. 

Coração de Crcança. 
|—Grande romance dramá- 
tico por Charles de Vites. 
Recebemos o tomo 5. 

Revista Industriai— 
I ublicaçao quinzenal desti- 
nada ás industiias de cor- 
tumes, calçado, sellaria,car- 
ruagens, encadernadores,etc. 
Recebemos o numero io. 
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Ai, compadre! Que des- 
graça acaba de cair sobre 
nós! Estamos perdidos, des- 
graçados! Ai! Ai!.. . 

—Mas que foi? Que acon- 
teceu? 

—Pois não sabe da des- 
graça que acaba de nos co- 
brir? 
—Refere-se aos bichos que 

andam no centeio ou a quê? 
—Qual bichos nem meio 

bichos! Isso é também outra 
desgraça, mas eu refiro-me 
a outra coisa mais séria, de 
mais circumstancia. 

—Homem, c^s diabos, 
explique-se. Que é que acon- 
teceu lá na freguezia? Mor- 
reu alguém? 

—Não faltará tempo dhs- 

epa oc cbi co: sj. ■JAWJT. raiv/- W Sà 

FOLHETIM 

HfíiiJcranza 

POR 
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VERSÃO LIVRE 
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XI 

«Parto esta tarde.Um dos 
neus amigos, sir Edward, 
icompanha-me. Terei dei- 
cado Paris vquando receber- 
les esta carta. Adeus.» 

Adriano áaira da casa de 
[)esperanza satisfeito com a 
:erteza que alcaçafa.Encon- 

so, compadre, mas o peior 
é que,quando isso acontecer, 
não haverá onde enterral-a. 

—Como assim? Então pa- 
ra que serve o adro da egre- 
ja e, muito principalmente,o 
cemitério? 

—Já vejo que anda muito 
atrazado.Pcis não sabe que, 
por causa das assignaturas 
do protesto, vae ser tuao 
estr auferido? 

—Não percebo o que vo- 
cê quer dizer com isso. Fal- 
le-me claro. 

—A mim appareceu-me 
lá em casa, ha poucos dias, 
o seu sobrinho Julio, assim 
como que meio espantado e 
a cuspir muito, e disse-me: 

«Então tu também foste 
dos que assignaste contra 
nós, não é verdade? Pois fi- 
ca sabendo que já não irá 
por deante o cemitério. Se 
quizerdes, haveis de ir en- 
terrar ao monte baldio! 

—Mas isso a que propó- 
sito vem? 

—Ora essa não está mal 
apanhada. Tudo isto é por 
causa do 'protesto contra a 
eleição da misericórdia. Não 
pôde ser outra cousa. 

—Ah/Ah! Ah! Ah! Deixa- 
me rir! Aquelle meu sobri- 
nho de cada vez está mais 
tolo, coitado! E quem o ha- 
via de dizer! 

Em pequeno, c seu sonho 
doirado era fazer bichinhas 
de rabiar e agora, depois de 
velho, deu-lhe para ser po- 
litico e não ha quem tenha 
mão d^lle. 

— Pois é verdade; mas a 
culpa não a tem elle. 

—Então quem é o culpa- 
do d^lle andar assim doidi- 
nho? 

—Ora, quem hade ser? 
São lá esses fidalgos da 
villa que, não tendo muito 
quem se preste a represen- 
tar estes papeis, lhe man- 
dam cartas convldando-o 
para isto e para aquillo. E 
o mais bonito é que já lhe 
teem dado excellencia. 

—Porisso, porisso eu o 
vejo tão tolo. Olhe que em 
creança dava muitas espe- 
ranças, mas agora tem-se 
feito um patetinha de X p 
t ó. 

—Que quer dizer isso, 
compadre? 

—Quer dizer que está to- 
lo confirmado. Pois a quem 
lhe occorre ir á casa cTum 
visinho dar-lhe uma noticia 
d'essas, (pois que isso de se 
dizer que não ha onde en- 
terrar, é caso muito sério; 
era caso para você o levar 
o diabo, se fosse assustado) 
e demais a mais deixal-o no 
misero estado em que o en- 
controu a minha comadre? 

—Eu lhe digo, compadre. 
Olhe que elle, a não ser que 
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trara um de ;seus amigos, a 
quem acolhera com uma ale- 
gria que, havia muito tem- 
po, não estava nos seus há- 
bitos, e acceitara o offere- 
cimento de passar a noite 
com «.lie. Todos os antigos 
amigos se lhes juntaram. 
Desde o dia cm que ligara a 
sua vida á Jde Desperanza, 
era o primeiro instante que 
Adriano lhes dedicava. Con- 
gratularam-se por esta fe- 
liz mudança, sem ousarem 
inquirir-lhe a causa. Nunca 
Adriano estivera tão alegre; 
manifestava-se-lhe no rosto 
o contentamento. A noite 
passou se agradavelmente: 
os amigos estavt m conten- 
tes de o terem em sua com- 
panhia; elle, satisfeito do 
acolhimento franco e cor- 
deal. Quando se separaram, 
disse lhes; até á vista. 

Adriano entrou tarde em 
casa. Achando a carta de 
Desperanza, não podia acre- 

me cuspisse todo, lá bater 
não me bateu. Isso posso j 
afiançar-lh'o. 

—Também era melhor. 
Isso então seria motivo para 
lhe dizer que /ocê era tão 
doido como elle. Mas olhe 
lá: você, pela leria d'ellc,não 
lhe pareceu que aquillo se- 
ria sermão encommendado? 

-Olhe, lá que a mim me 
quiz parecer que elle vinha 
ensaiado, é uma verdade, 
mas como começou a dispa • 
ratar muito ea incommodar- 
rm bastante com os perdi- 
gotos que expelia, tratei de 
me desfazer d^lle imme- 
diatamente e recommendei- 
Ihe que fosse queixar-se ao 
sr. abbade. 

—E depois? 
—Lá foi a resmungar, a 

resmungar, não sei mais na • 
da. 

—Pois então ouça lá o 
resto; logo que se separou 
de si, ali proximo da Senra, 
encontrou se com o sr. Ro- 
drigues, e como ainda leva- 
va a fúria no fundo das 
costas, deitou-se-lhe aos bi- 
godes com unhas e dentes 
que quasi o mata. Quem lhe 
valeu foi o sr. Victor que, 
vindo ao encontro, os se- 
parou. Ora. depois é que 
foram ellas.O sr. Rodrigues 
queria engalfinhar-se no ma- 
luco do meu sobrinho,e com 
rasão; o Julio, que já vinha 
furioso, queria,a todo o ris- 
co, desafrontar-se; o diabo. 
Quasi que ha mortes. 

—Mas que homem. Santo 
nome de Jesus! Que homem! 

—Isso é um diabo. Coisa 
que se lhe meta na cabeça 
hade cumpril-a. Dê por on- 
de der. 

—Ora Deus não o ter le- 
vado quando era pequeno! E 

I estou a ver quando dá um 
desgosto á família. Sim por 
que estas cousas da politica 
dão sempre máu resultado. 

—Isso é o mais certo. 
Verá como um dia appare- 
ce enforcado n^ma figueira! 

Lembre-se do que lhe diz 
o 

Linguarudo 

—Esteve em Valença, o 
sr. José Candido Gomes 
vTAbreu, respeitável cava- 
lheiro de Melgaço. 

—Vimos aqui na semana 
passada, o sr. dr. José Ma- 
ria Pestana de Vasconcellos, 
illustrado juiz de direito da 
comarca de Ponte do Lima. 
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ditar nos seus olhos; leu-a e 
releu-a muitas vezes até que 
foi obrigado a ceder á evi- 
dencia. Ó golpe era terrível, 
inesperado. Não hi via des- 
culpa; a dignidade ferida 
mandava abandonar a mu- 
lher que era capaz de simi- 
Ihante procedi mento.Mas tal 

| consideração não se apre- 
sentou sequer a 'Adriano, 
que sô viu n^sta partida a 
desgraça de Desperanza. 
Devia fazer quanto podesse 
por impedil-a: que importa- 
va que ella o amaldiçoasse e 
desprezasse? Correu pois 
pressuroso a casa de Despe- 
ranza. Esta tinha partido 
havia muitas horas. 

Quando Adriano chegou a 
casa, toda a força febril o 

\ abandonou; caiu desfallecido 
em cima da cama. Tinha 
feito tudo. tudo tinha sacri- 
ficado para assegurar a fe- 
licidade d'esta mulher, que 
sanccionava a sua perpetua 

—Tem passado bastante 
doente, o sr. João Manoel 
Gonçalves Ferreira, muito 
digno primeiro sargento da 
Guarda Fiscal, em serviço 
n'esta villa. 

Desejamos o seu breve c 
completo restabelecimento, 

—Regressou ao Porto, o 
sr. Manoel José da Motta, 
importante industrial d^- 
quella cidade. 

—Esteve em Valença, o 
sr. Aurelio d' raujo Azeve- 
do, bemquisto empregado 
commercial d1 esta villa. 

—Regressou a esta villa, 
o sr. dr. Joaquim Narciso 
da Silva Mattos, distincto 
advogado nos audictorios 
d^sta comarca. 

—Vimos aqui na ultima 
segunda feira, o sr. José 
Joaquim Rodrigues, estimá- 
vel cavalheiro de Monsão. 

—Regressou a Vianna do 
Castello, acompanhada de 
seus estremecidos netinhos, 
a prosada mãe do nosso 
amigo, sr. Gaspar Eduardo 
tfAlmeida. 

—Acha-se em Paços, o 
nosso estimado assignante, 
sr. Maneei José Pereira. 

—Esteve domingo no Bar- 
ral, de visita a seu presado 
irmão, o rev.Raymundo Pe- 
reira, da Cella, de Cousso. 

—Regressaram aos diffe- 
rentes estabelecimentos sci- 
ent fi.os em Braga e Vianna, I 
todos os alumnos que aqui 
vieram gosar das festas da 
paschoa com suas família.'. 

—Tem passado ligeira- 
mente incommodada, a vir- 
tuosa esposa do sr. José Du- 
rães Júnior, nosso estimado 
amigo, ha poucos dias chega- 
do do Pará. 

Desejamos as suas rápi- 
das melhoras. 

—Partiu para o Brazil, o 
nosso estimado patrício, sr. 
Manoel Joaquim Ribeiro. 

Desejamos-lhe feliz viagem 
e muitas prosperidades. 

--Esteve ha dias em Mon- 
são, a ex.ma sr." D. Maria 
Rosa Las-Casas, respeitável 
senhora d,esta villa. 

—Tem passado incommo- 
dada, a estremecida esposa 
do nosso amigo, sr. Augus- 
to d'A breu Rocha e Sá, da 
Vallinha, de Ceivães. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

*«*»****»»•» *********** ************ 

Cartão de É-arabens m- 

r.- 'Jfi' ■>-> Cf -fj Oi" 

Fizeram annos: 

No dia 2i—a ex.ma sr.a D. 
Carolina da Cunha Sot- 
to-Maior Cordeiro. 

desgraça. Affigura-se-lhe sin- 
cera, arrependida: e ella 
procedia como uma cortezã 
sem pudor. Disp msava-lhe 
os beneficios mais apreciá- 
veis c delicados, a mais viva 
e verdadeira aiTeição; e eila 
despedia-se por uma carta 
fria, quasi insultante. sem 
uma palavra do coração,sem 
um testemunho de pezar, 
sem um sentimento de gra- 
tidão. Temendo perturbar- 
Ihe a felicidade e o arrepen- 
dimento, impozera silencio a 
um violento amor, sacrifica- 
ra-se sem um gemido, sem 
uma queixa. Havia acceita- 
do tranquillamente a des- 
graça d^ma existência dila- 
cerada; e ella entregava-se 
ao primeiro que apparecia, 
a um viajante, a um sir 
Edward. 

No dia 22—o sr. Antonio' 
Arsênio Gomes Pinhei- 
ro. 

Fa^em anitos: 

Terça-feira—a ex.ma sr." D. 
Deolinda Gomes Vianna 
e o sr. Miguel Augusto 
Ferreira. 

Comarca de Helgaço 

Edi lo ; de .>0 dias 

Citando Jose Pires e sua 
mulher, residentes em par- 
te incerta do Brazil, e os in- 
teressados desconhecidos,pa- 
ra fallarem a todos os ter- 
mos do inventario de seu 
pae e sogro Manoel Anto- 
nio Pires,do logar das Bou- 
ças, freguezia d^lvaredo. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 
Mendes d'Alcantara 

O escrivão, 
Miguel Augusto Ferreira 

J 

uuu 
Joaquim d'Egas Affonso, 

previne por este meio todos 
os seus freguezes e o publi- 
co em geral,de que vae prin- 
cipiar a moer enxofre no 
seu moinho das Varzeas, 
podendo, por isso, garantir 
a sua boa qualidade. 

Edital 

m 

Continua 

A Repartição de Fa- 
zenda do concelho de 
Uclgaço 

Faz saber que, para os 
effeitos do disposto no artigo 
6.° da carta de lei de 2Q de 
julho de 1899, são convi- 
dados cs contribuintes que 
possuam prédios urbanos a 
apresentarem, desde já,^es- 
ta repartição e até á instai- 
lação da commissão de que 
trata o mesnso artigo, as 
declarações exigidas peloart. 
7.0 da referida lei. Estas de- 
clarações serão preenchi- 
das em impressos forneci- 
dos n^sta repartição e nas 
regedorias das freguezias e 
devem conter a descripção 
exacta de cada um dos pre- ' 
dios, renda ou valor locati- 
vo annual, fóros, censos, 
pensões ou quinhões que os 
onerem, além de quaesquer 
outros esclarecimentos que, 
em seu entender, sirvam pa- 
ra a perfeita inscripção na 
respectiva matriz; prompti- 
ficando-se esta repartição a 
prestar os esclarecimentos e 
serviços determinados na 
Portaria de 17 de março 
ultimo. Aos proprietários, 
cujas declarações a commis- 
são avaliadora achar exactas 
quanto á descripção e rendi- 
mentos manifestados, será 
concedido um beneficio de õ 
0/0, não excedente a roáooo 
reis, na collecta do primei- 
ro anno, em que o lança- 
mento se fizer pela matriz 
urbana. (Art. 8.® da citada 
lei). O contribuinte que dei- 
xar de fazer as declarações 
a que se refere o art. 7.0 

fica inhibido do direito de 
reclamação contra a avalia- 
ção dos seus 'prédios, (art. 
q.0). E para constar se pas- 
sou o presente e idênticos 
que serão affixados nos le- 
gares do costume e em to- 
das as freguezias d'este con- 
celho. 

Repartição de fazenda do 
concelho de Melgaço, i5 de 
abril de igoo. 

O escrivão de fazenda, 
Josí Maria de A. e Sonsa 

Grande edição popular 
iilustrada aob a di- 

recção do» insi- 
gne» artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MARO EL T)E MACE IX) 

Esta monumental ediçâ"», 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, wu 8 
tomos com cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais de 
2(5500 reis. 

Como é feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 vo- 
ume único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
de Os laiziadas, em 4.0 

grande, no formato da His- 
toria de Fortugal dada 
a lume por esta empreza, 
contendo cerca de 640 pagi- 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semana es de 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 gravuras. 

Condicçoes da a sig!atura 

NA PROVIiVCIAS 

A assignatura para a pro- 
víncia será sempre paga 
adeantadamente á razão de 

SOO reis cada «02110 

Franco de porte 

Recebem-se assignaturas 
na tvpographia do «Jornal 
de Mdgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

fl 

1 [[ 

De trigo da Fabrica Por- 
tuense «A FAVORITA», 
vende-as em Melgaço, João 
da Cunha Moraes, pelo pre- 
ço da fabrica, accresctndo 
apenas a conducção. Tam- 
bém tem á venda farinha de 
trigo, para mistura de pão 
de milho, sendo esta mistu- 
ra melhor e mais barata que 
o centeio. 

Esta mistura encontra-se 
á venda,a retalho, em Pen- 
so, -. Martinho, Peso, Pra- 
do, Padernc, Chaviães c 
iTesta villa, aos preços de 
60, 70 e 80 reis cada kilo. 

Deposito por junto e a re- 
talho, na Loja Nova de An- 
tonio Joaquim Esteves. 

Escriptorio c deposito 
principal, rua do Rio do 
Porto—MELGAÇO. 

A mais sensacional 
leitura 

Coração de 

Grande romance dramático 
por E. de Vi lis 

EDIÇÃO DA EMPREZA 
DO SÉCULO 

Este notável romance que 
tem obtido o maior 
êxito, constará de 2 volu- 
mes de perto de 700 pagi- 
nas, publicados em caderne- 
tas de 24 paginas e 3 gran- 
des gravuras ao preç1 dt 
BO réis, e em tomos de 
120 paginas de i5 gravuras 

do custo de SOÓ rei». 
Brinde a todos os assignan- 
tes. 
Pcça-sc o prospecto 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.mos freguezes c ao publico em geral a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detoios, 
mas também fornecendo-Ihesfazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodSo desde too reis; Ditas de lã e côr 
e brancas; Fasendas'de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e annures; 
Par.nos crus, morins e domésticos; Picotilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde léioooaté SfSoooreis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a oõo réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a Soo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; «O qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; La cm fio 
e de côr, própria para 
r elas. 

A 

Echarpes 
de malha a 

6S0 reis.Ca- 
henés^de me- 

rino ela, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas para homem, a 
340, áoo reis e 

mais pvcços.. Cerou- 
las, a 240, 200, 280, 

040, 400 e mais Pre'0 

l 
£ 

T 

i 
T, 
T 

a 
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Algodões.Toa lhas de feltro para rosto. Melas 
de lã e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
hon;em. Espartilhos para collete de se- / 1 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade / 
em candielros de rr.^tàl e porcellana, / ^ 
proprios para mr>:& de sallaejarras . 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
100 rs. e mais preços; Merinos / 
pretos e armures, á Soo, 600 / í 
réis e" mais preços. Panno en- / 
fcstado para lenções, e, fi- / Ti.,, 
nalmente,muitos outros ar - / \/' 

ov 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

CSuarda*»008 

tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível innue 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
j/rmem, senhora 

creança, com 
glande redac- 
ção de preços 

«IRCHMS DE COSTURA 

A prestaçoes e^ P' ^^Dt
P

oS< 
gamento,com gtanoc 

O 

casa 

Azeite dcTraz-os-Montes^ 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

ma 

Completo sortido de 
gcneros de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

Mo duras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
escriptorio. 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p-eços mais commo- 

dos c convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara armação ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação dV 

grcjas.ec: etc. 

\ INOVA 110 ESTEVES 

á V-*#» _    
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Farinha Pwloiai Perruijiiiosa 

da pliarmacia Franco 
Esta farinha, que 6 um excellenttj 

ilimento reparado--, de fai-il digestão,' 
jtilissimo para pessoas de estômago 
íebil ou enfermo, para convalescentef 
pessoas idosas 011 creanças, 0 ao mes- 
po tempo ura precioso medicamento 
«ue pela sua acyâu tónica reconsti- 
fointe é do mais reconhecido proveito 
|as pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, oue carecem de for- 
jai no organismo. EsU legalmente ao 
dorisada e privilegiada. 

FORMAL DE Içklgaço 

Órgão dos interesses locaes 

P]aOÍ»«IETARX > 

DUARTE A. DE W1AGALHÃES 

ASSKiNATURAS 

Anno  ■ A?00 réis 

i Semestre  6°° " 
i nfrica ,anno). . . . 2S000 » 
■ Brazil f. « ). . . . 3ãooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

I* 
« 

* 

TYPCBI&rHIA 

—•DO *— 

1! k IftWMT®,, 

&-■ 

« 
«* 

EST A casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 

MES OE MT» 

• ' »•»••»*»»»«»•»»»»•• t 

* » 
| Desde 3oo a 600 % 
i réis o cento. 2 

• * « m 
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•• 

•• 

CARfCES OE LUTO 

Desde 600 a 800 J 
réis o cento. 

•• * « •• 

«« Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e carnaras 
municipaes por preços modicos. 

*« 

v® 

« 
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Deposito de sellos 

PARA COLLEÇÕES 
—*DE*— 

TUIJLTO OA 
MOTTA «A C.' 

Rua de S. Domingos d Lapa 
75 a 77 (re% do chão) 

Compram-se, vendem-se 
e trocam-se sellos de Portu- 
gal, Colonias, Brazil e Es- 
trangeiros. 

Remettem-se pelo cor- 
reio, folhas dara escolher, 
dandosignal. 

Em Valença, Monsao e 
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Vinho Viitrilivs áe Cariie 

Melgaço, é seu correspon 
dente, o sr. Duarte A. d- 
Magalhães, a quem deven 
ser dirigidos todos os pedi- 
dos. 
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Único legalmente àuctovisadi i-"!'. | 
íoverno. e pela junta de i-aude publics 
de BurUjgal, dociinlfinlpS lègafi-ad» 
pelo cônsul geral Jo lmp>-riO -h. Ura 
íii. É inuilu uiil na cornaiesçei.ça d- 
todas as il-jeaças. augmeul» ousole 
ravelinenle »s loiças a.» in-liVoinc 
Jehiht.-.ilos, o exciu o spj"Hle ie m, 
modo extreordmar!!'. I m .-.ali-- d s 
viniio representa -ni. buiu bile. A -na 
te J venda nas pco-' o-ou ma a 

  

JOAillin D EGVS 4FF0l\S0 

CORREDOUÍ^A 

PRADO 

 cXc.^zr,--'  

' 'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

frlfu riedade de fazendas brancas, ferra- 
| gens, vidros, tintas, quinquilherlas, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2f5ooo e t^ooo reis e agora vende a i$6oo e 75o reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço dc no, 120 e ma:s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 750, i^ooo e iíítoo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a So réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

1^200 
Chailes a 600, 700, 800, 900 e Sílooo réis. 
Camisolas d^Igodão para'homem e creança, dz-sde 

í5o a 260 reis. 
Pannos críis desde 70 a rSo réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litros, não -es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigo; que é impossivti 
descrever. 

A' Loja do mr.i PATA, p»f». ^eoai ja- 
T nhados do correspondente nicleso (ij 


